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tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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Exemplo:
5 + 4 = 9, onde 5 e 4 são as parcelas e 9 soma ou total

Subtração de Números Naturais
É usada quando precisamos tirar uma quantia de outra, é a 

operação inversa da adição. A operação de subtração só é válida 
nos naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja 
quando a-b tal que a .

Exemplo:
254 – 193 = 61, onde 254 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 

61 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o sub-
traendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais

Exemplo:
2 x 5 = 10, onde 2 e 5 são os fatores e o 10 produto.

- 2 vezes 5 é somar o número 2 cinco vezes: 2 x 5 = 2 + 2 + 2 + 2 
+ 2 = 10. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “.”, para 
indicar a multiplicação.

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes necessitamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro nú-
mero que é o maior é denominado dividendo e o outro número que 
é menor é o divisor. O resultado da divisão é chamado quociente. 
Se multiplicarmos o divisor pelo quociente obteremos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, pois 
nem sempre é possível dividir um número natural por outro núme-
ro natural e na ocorrência disto a divisão não é exata.

Relações Essenciais numa Divisão de Números Naturais
- Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve ser 

menor do que o dividendo. 
35 : 7 = 5

- Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é o 
produto do divisor pelo quociente.

35 = 5 x 7

A divisão de um número natural n por zero não é possível, 
pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então poderíamos 
escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 0 o que não é 
correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem sentido ou ainda é dita 
impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números Na-
turais

Para todo a, b e c 
1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 

2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b +c 

) = ab + ac
8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: a .(b 

–c) = ab –ac
9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um nú-

mero natural por outro número natural, continua como resultado 
um número natural.

Múltiplos de um Número

Sejam a e b dois números inteiros conhecidos, o número a é 
múltiplo de b se, e somente se, existir um número inteiro k tal que 
a = b · k. Desse modo, o conjunto dos múltiplos de a é obtido multi-
plicando a por todos os números inteiros, os resultados dessas mul-
tiplicações são os múltiplos de a.

Por exemplo, listemos os 12 primeiros múltiplos de 2. Para isso 
temos que multiplicar o número 2 pelos 12 primeiros números in-
teiros, assim:

2 · 1 = 2
2 · 2 = 4
2 · 3 = 6
2 · 4 = 8
2 · 5 = 10
2 · 6 = 12
2 · 7 = 14
2 · 8 = 16
2 · 9 = 18
2 · 10 = 20
2 · 11 = 22
2 · 12 = 24

Portanto, os múltiplos de 2 são:
M(2) = {2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22, 24}

Observe que listamos somente os 12 primeiros números, mas 
poderíamos ter listado quantos fossem necessários, pois a lista de 
múltiplos é dada pela multiplicação de um número por todos os 
inteiros. Assim, o conjunto dos múltiplos é infinito.

Para verificar se um número é ou não múltiplo de outro, de-
vemos encontrar um número inteiro de forma que a multiplicação 
entre eles resulte no primeiro número. Veja os exemplos:

– O número 49 é múltiplo de 7, pois existe número inteiro que, 
multiplicado por 7, resulta em 49.

49 = 7 · 7

– O número 324 é múltiplo de 3, pois existe número inteiro que, 
multiplicado por 3, resulta em 324.

324 = 3 · 108

– O número 523 não é múltiplo de 2, pois não existe número 
inteiro que, multiplicado por 2, resulte em 523.

523 = 2 · ?”
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Barra de tarefas
– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição do(s) aplicativo(s) que está(ão) ati-

vo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocultas sob outra janela, permitindo assim, alternar entre estas janelas 
ou entre programas.

Alternar entre janelas.3

– A barra de tarefas também possui o menu Iniciar, barra de inicialização rápida e a área de notificação, onde você verá o relógio. 
– É organizada, consolidando os botões quando há muitos acumulados, ou seja, são agrupados automaticamente em um único botão. 
– Outra característica muito interessante é a pré-visualização das janelas ao passar a seta do mouse sobre os botões na barra de ta-

refas.

Pré-visualização de janela.4

3 Fonte: https://pplware.sapo.pt/tutoriais/windows-7-flip-3d
4 Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2010/12/como-aumentar-o-tamanho-das-miniaturas-da-taskbar-do-windows-7.

html
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que transforma a natureza e produzindo um resultado antes inexis-
tente:  um produto material que responde a necessidades sociais e 
as recria em condições históricas determinadas. 

Como práxis, o trabalho é a base ontológica primária da 
vida social; mediação que efetiva objetiva e subjetivamente o 
intercâmbio entre os homens e a natureza, pondo em movimento 
um processo incessante de (re) criação de novas necessidades; am-
pliando os sentidos humanos, instaurando atributos e potencialida-
des especificamente humanas. 

Ao criar novas alternativas para o seu desenvolvimento, o ser 
social se afasta de suas “barreiras naturais”, amplia sua natureza 
social e consciente, estabelece a possibilidade de uma existência 
social aberta para o novo, para o diverso, para o amanhã, instauran-
do objetivações que permitem autoconstrução do ser social como 
um ser livre e universal.          

A sociabilidade é imanente à totalidade das suas objetivações: 
para transformar a natureza reproduzindo a sua existência através 
do trabalho, é necessário agir em cooperação, estabelecendo for-
mas de comunicação, como a linguagem, os modos de intercâmbio 
e de reciprocidade social, que tornam possível o reconhecimento 
dos homens entre si, como seres de uma mesma espécie, que par-
tilham uma mesma atividade e dependem uns dos outros para rea-
lizar determinadas finalidades.   

O agir consciente supõe a capacidade de transformar respostas 
em novas perguntas e as necessidades em novas formas de satis-
fação. Só o homem é capaz de agir teleologicamente, projetando 
a sua ação com base em escolhas de valor, de modo que o produto 
de sua ação possa materializar sua autoconsciência como sujeito 
da práxis. 

Ao desenvolver sua consciência, o homem evidencia o caráter 
decisório de sua natureza racional. Como diz Lukács, todas as ativi-
dades sociais e individuais exigem escolhas e decisões: “todo indiví-
duo singular, sempre que faz algo, deve decidir se o faz ou não. Todo 
ato social, portanto, surge de uma decisão entre alternativas acerca 
de posições teleológicas futuras”. 

As escolhas são baseadas em juízos de valor: os objetos e as 
ações são avaliados como úteis, inúteis, válidas ou não válidas, cor-
retas ou incorretas.  O fato de toda ação consciente conter uma po-
sição de valor e um momento de decisão propicia o entendimento 
de que a gênese do valor e das alternativas seja dada somente pela 
avaliação subjetiva dos indivíduos. Valor e alternativas, no entanto, 
são categorias objetivas, pois são objetivações do ser social, produ-
tos concretos de sua atividade.  

Liberdade, valor, consciência e alternativas estão articulados. 
Com o desenvolvimento do trabalho e da sociabilidade, a escolha 
entre alternativas não se restringe à escolha entre duas possibilida-
des, mas entre o que possui e o que não possui valor e como esses 
valores podem ser praticamente objetivados.  

Vê‐se, pois, que estamos diante de um ser capaz de agir etica-
mente, quer dizer, dotado de capacidades que lhe conferem pos-
sibilidades de escolher racional e conscientemente entre alterna-
tivas de valor, de projetar teleologicamente tais escolhas, de agir 
de modo a objetivá‐las, buscando interferir na realidade social em 
termos valorativos, de acordo com princípios, valores e projetos éti-
cos e políticos, em condições sócio‐históricas determinadas.  

Para o método de Marx “a ética é uma parte, um momento 
da práxis humana em seu conjunto”. Como tal, a ética dirige‐se à 
transformação dos homens entre si, de seus valores, exigindo po-
sicionamentos, escolhas, motivações que envolvem e mobilizam a 

consciência, as formas de sociabilidade, a capacidade teleológica 
dos indivíduos, objetivando a liberdade, a universalidade e a eman-
cipação do gênero humano.  

Observa‐se que a práxis não se esgota no trabalho embora ele 
seja a sua forma primária: “quanto mais se desenvolve o ser social, 
mais as suas objetivações transcendem o espaço ligado diretamen-
te ao trabalho”. Portanto, é certo que façamos uma distinção entre 
as formas de práxis dirigidas à transformação da natureza (o tra-
balho) e aquelas voltadas à transformação das ideias, dos valores, 
do comportamento e da ação dos homens, onde se insere a ação 
ético‐moral.  

Na sociedade capitalista, organizada a partir da propriedade 
privada dos meios de produção e das classes sociais, da divisão so-
cial do trabalho e da exploração do homem pelo homem, a objeti-
vação histórica da ética é limitada e desigual, convivendo com sua 
negação, o que evidencia o fenômeno da alienação, que expressa 
o antagonismo entre o desenvolvimento do gênero humano – em 
termos do que a humanidade produziu material e espiritualmente 
– e sua apropriação pela totalidade dos indivíduos.    

À totalidade das objetivações genéricas – materiais e espirituais 
– produzidas pela humanidade ao longo de seu desenvolvimento 
histórico, representando conquistas no sentido de ampliação da 
sociabilidade, da consciência, da liberdade e da universalidade 
do gênero, Marx denomina “riqueza humana”.  No contexto da 
alienação, a riqueza humana não é apropriada pela totalidade dos 
indivíduos; na ordem capitalista, a coexistência entre a miséria e a 
pobreza (material e espiritual) é pressuposto fundamental para a 
(re)produção do sistema, donde o processo de coexistência contra-
ditória, de tensão permanente e não linear, de afirmação e negação 
das capacidades éticas do ser social.   

 
Moral e Vida Cotidiana   
Ontologicamente considerada, a moral não pertence a nenhu-

ma esfera particular: é uma mediação entre as relações sociais; uma 
mediação entre o indivíduo singular e sua dimensão humano‐ge-
nérica.  

Sua origem atende a necessidades práticas de regulamentação 
do comportamento dos indivíduos, cumprindo uma função social 
no processo de reprodução das relações sociais: contribui para a 
formação dos costumes que se estruturam pelo hábito, orientando 
a conduta dos indivíduos, em termos de normas e deveres.   

A moral se desenvolve quando os homens já adquiriram um 
certo grau de consciência, no momento em que foi superada a sua 
condição natural e instintiva; quando o homem já vivia em comu-
nidade, como membro de uma coletividade, tendo desenvolvido a 
fabricação de instrumentos de trabalho e conquistado um determi-
nado nível de conhecimento e de domínio sobre a natureza.   

A moral é histórica e mutável: são os homens que criam as 
normas e os valores, mas a autonomia dos indivíduos em face das 
escolhas morais é relativa às condições de cada contexto histórico. 
Mesmo nas sociedades onde ainda não existe o domínio de classe, 
a coesão em torno de um único código de valor não significa a ine-
xistência de tensões.    

O ato moral supõe a adesão consciente e voluntária do indiví-
duo aos valores éticos e às normas morais, ou seja, implica a con-
vicção íntima do sujeito em face dos valores e normas, pois se en-
tende que só assim as mesmas serão internalizadas como deveres. 
Dependendo da esfera e das condições sociais nas quais a moral se 
objetiva, surgem maiores ou menores possibilidades dela se reali-




